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1. OBJETIVOS 

Garantir que os materiais sejam utilizados com embalagem íntegra dentro do prazo máximo de vida 

de prateleira do processo de esterilização. 

 

2. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

- Data limite de uso do produto esterilizado: é prazo estabelecido em cada instituição, baseado em um 

plano de avaliação da integridade das embalagens, fundamentado na resistência das embalagens, 

eventos relacionados ao seu manuseio (estocagem em gavetas, empilhamento de pacotes, dobras das 

embalagens), condições de umidade e temperatura, segurança da selagem e rotatividade do estoque 

armazenado; 

- Tecido de algodão: validade 15 dias; 

- Embalagem em papel grau cirúrgico: validade 03 meses (90 dias); 

- O tempo de vida de prateleira só deve ser considerado se a embalagem estiver íntegra. A perda da 

esterilidade de um material está associada a eventos relacionados. O usuário deve inspecionar 

visualmente a integridade da embalagem antes da abertura do pacote; 

- Etiquetar os pacotes com identificação do processo de esterilização, prazo de validade (3 meses 

para papel grau cirúrgico e 15 dias para tecido) a partir da data de preparo; 

- Realizar a conferência de validade dos materiais no tecido de algodão diariamente; 

- Demais embalagens, conferir a validade a cada oito dias (no final de semana), retirando os materiais 

a vencerem e todos aqueles que não apresentarem a integridade das embalagens; 

- Registrar a quantidade total de materiais no arsenal da CME para fins estatísticos; 

- Reprocessar os materiais trocando todos os insumos (embalagens, integradores, etiquetas); 

-  Manter local limpo e organizado; 

- Higienizar as mãos. 

 

3. REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

 

- GRAZIANO, K.U; SILVA, A; PSALTIKIDIS, E.M. Enfermagem em Centro de Material e esterilização. 

Barueri, SPS: Manole, 2011. 

- SOBECC. Sociedade Brasileira de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro 

de Material e Esterilização. Práticas Recomendadas, 5 ed. São Paulo:SOBECC, 2009. 

 

 



 

 


